
Queremista
oe �rs. HerQ)es Lima, Euclides de Figueire.lo, Ho­
raczo Lafer, lider da, maioria e outros.

O SL Carlos Mélr:ghela combateu-a dizendo que
o golp� d,e 29 d� outubro de 1945 fci desíendo con­
tra I;) :Pat,ticlo 'Cumupista.

in istas assanharam-se com a proposta e traVOl:!.,.�e
" q' sr. Barreto, Pinto, trabalhista, apree-ntou uma

grande discussão 'em torno 0.1"1.3. Falaram apojaüdç'�a' en,enda'; que foi regeítada, sendo então aprovado o
. >"'__ .

requerimento Môngabeira cont-a os Vd03 dos que­
remista s.

Os partdarios do sr. Getulio Vargas sofreram
com esse resultado mais uma der rota fragorosa re­

velando que mesmo os ccrrel.g ionarios do presiden­
te Gaspar Dutra renegam o taumaturgo de S . .,(}orja.
embora tenham se a provvitado da proteção do seu

governo quando o Brasi) vivia n"!!;; trevas do fascio .

Falsificadas as obrigações de
Porto Al-gre. 9 (C 8) ·-Pela primeira vez

guerra -
a policia gauth \ torna conhecimento de falsi­

cação de obrigdções de guerra. Trata-se de trdb�lltb�_ habiImen�e
I f. ito por dois mdivi íuos qm' h a ternros SP. (�ed.cam"" :C: negocro

.

. Id lqôeles títulos, agindÔ em Ldo est:ldo. O tItulo falsificado er<J,

l�I���i:; DE BtlJMENAU't"'I-=:�-�;I-,-i:'-J-�l-ii-r-:�-::�;! R��;���o�bílízado um· ex-
.,__.;.

"---------- Rio. 9 _ O sr. Julio NerY'1 '

t tO aratito, dás. &'us;;ph-d,ot;'6éS do ",,'Hl@. do ltaJDJI ex-interventor do AI1!�lOnas. es- In erve·n· or.
..

.' .

�-
.

-- - .

tá sendo re::,p'JnSablltsado por

I
BLUMBNAtI • nomin�o 11) de l{ovembro de t9� • Or�' Ar,:h!Jle�"�nLDirpwr Hl\spon!!Kvol _ A!J\l XXIII' N 36 I.,.; '.

.,
. .

.....

"

. �-- _._ - debsvio de I.40tOI c�ntods que .las naquelê Estado não ernprcg an-

S·
'. c

ce eu para ms .:_j aç: (I c esco a

I do -o dinheiro nesse serviço. O

\ .'.�. em, , cursos e·.�· eaçado de ADVOGAOO, 1:::��s�d�,��nt;d��;J.��jác��fi;:
iii

, 1Jr. Irlhur BalSlai
I mada a denuuc.ia contra o ines-

despeJo. o ,ferr8viàri�.ji- esteve nesta re,da - Escritório an::t: �edaç�o cr�nl;::c:::ini;:;r:or·os seus

transmites !Pgais .

. ção•. �m �ompaDhia ,.�S' filhinhos, narrando .

a Hamlllllgada pela !lDN
.

InJustiça de �.�de está s.endo vitima
.

Baíar-à a .can�idatura .

; ..

Esteve n; r;da.(;ãO dês.te, jo�- i- ���te . de .Salto. sr, Adolfo d�, falei com o s.ecretario do
. MangabeIra<,nil 0_ ferrroviario AIcld;s A�� Macs ao dirctcr da Estrada,àeIDlretor, o qual disse-me que Salvudur 9 (C.B.) � A eo n-Rodngl:e3 de 24 lV�7;;: �� J·: ..�f!ê. (jue �u

.

era um vil.gabundo e havia necessidade �e rle,_?cupar a venção da ,UO� que ter m!n .u
. casad? com Da.

. .s Sóuzà que ° t.inh t perseguido de na- casa e que se assr n nao o f- pv!a ma-lrugana, hODlolng.HURodr�gve3, e/aI dosA'seguintes valha .eu: punno. p.
ará', maL-·o.1 zesse "seriJ. demi�ido .�:h .s.: '--.�rviç- ;:'Ia _ cHndid8t�ra do

.. s. r. Otafllbos. Ivou�. Ie 9 anos Carlos Nad'l.' dl:SS'J é verdade e o sr, Ante ontem, fUI avisado pelo vin l\fangab')lra. ao g'Iveroude 6. �mtlton e Ailton (ge- Maes não possue alernentos com ' f.scal. de trens q.ue se a cava no Estado, c.un 385 votos
meos) '. � 3

.: Marlene de '18 que provar essa acusação, hão [asse desocupada seria etr co ntr a quatro dados ao sr .

. idade. e .arly' com 15 dias de «Corntudo, depoísde ser trans- víada a turma para fazer o Jura cl MHg' Ibã€�.Ida e. .

delOpeJ.o.. • •
/I_, .' -

.

• ferido e como não conseguisse Ma!l� Irlil:i para o �c» ,lcMes P. Rodrigues, que vi ao rneuos um rancho onde rno- } Nilo tenho. para cnde me mu- Iii.. !J�".... ";,.._, Ii\�J1�!li servindo como guarda cha- rar com minha família em Itou- da.r nem meIOS c�m sue faze-lo.. "CambiO Negrn' �-
.'ves de 33• na estáção de S:ilt� pava Sêca, solicitei à Dir.etoria Mmhd'l senhora adltldajse e,nltc,oI1�1 Rio, fi <é B)'- p. roc·edente. Comén�io e Indúsf1'ia .

1II:1tTet'ssba' h lA •

t d' d E t d
.

. . -
'. I tra e rtsguar o lO U ,mu

. _.

I G St
-

S A•

NY C
•
,e i as seguto:"s c-

.a. s.
ra a p'.:!rmissao par ... que f'lh 'd h' r de. Rosl:rIr. A fO'enltnn epor-' ermoano emn ...tClarações a esta folha:. minha mulher e flbos cOllti.I�,�· nas::l o apenas, 1 I� (la�. hou na o'nanabara (I' navio· Fili<ll HLUMENAU _ Rua 15- «Trabalho a deis anos ná nuasse habil;a.Odo a casa do Sal-. U °d'dO'. que !lel;o e queseP1(argentina <>.O"8te»· t.f-(lzeodo dê Novembro, 41'E t ri d L"' S· C .., .

' I coo(;e 1 o um pré? zo razoave ..:.... .

.....
.

.

s ta a e L'erro 3.nta ata-. tt�, ate que conseguIsse outra
. f· d 1:800 fonelBdds de. ftlrlnhtl de Caixa Postal, 165•

.h • -

j' d I I
."

1 J - par.1 que possa· azer a mu ao- .
"

.
.rma, no posto aCIma l� lca �. em _toupava, Ja que e es llao

'. .. trigo para o lVfolllho Ouaon-na estaç�o de Sil.lto Welssbach, podenam. fIcar
•.
na r�a. Esta (Cor.tmua nrl 4a pug) bar(l: sendo. fi dpscarg"i int- Impor.ante dtlcição do T.S f.do qual e 3gente o sr. Adolfo proposta me fOI nega'.la e em ci!lda imediatamente. -'--- O

�.1_a�S
e habito,

co.m. U.linbl fa-'

c�:J�egUenda..
não 'pude. assu-II ACUMULA

DORES «.T.I�iiba.lé», do L.Oid.W Brasilei-nllha a casa constr�!tia pela E�- mI: o luga.r para oude fUI

tranS-j rO
: p��g'!do _

dia 5, CQr:duztrada para ?s serVIdores de na- fendo. Dla, 2� de outubro, o pl�ra motocicletas. qitii:lz� mil sacas de fêlfmha&lha categofla na referida esta- Chefe do Trafego com ordem aU((lUluveis e ilu· de trigo,., parll Sentn�_
ção.Cerca de uns 20 dias atrdz, d J 'sr. Diretor, enviou um aviso! miflaç:ão. E f

..

d.•ft'ui, de inopino, transferido pJCa. ao agente de S dto; intimando- "10ft; aSBESTOS" II orcou..se na Ciluel8
JItoupava Sêca. onde não exbte I me a abandonar a casa no prazo! Em

.

um dos: xadrêses da
'casa para os funcknários da de SEis dias, Dia 5 do corrente.

I
DlEl!ribulrlore.: CIl(lefa:Túb\iCIl da cld3de de

Estrada. fui demitido da Estr,-ada, sob a P-J"osducímo & Cia, Uda. Lajes, enforcou-se, hu dia!?
«SOUbe, mais t�rde, que minha alegação de me ter negado a ttUil .15 de N.Jvembro, 687 o prerso Joãr. Bento dá Silva

transferencia ficou resolvida e.n as:mmir o cargo. para que fui B L U M E NAU Filbo. A respeito foi 8 bedü
�iI'tllde de uma queixa feita pelo designado. Antes de ser demiti- iúqHéritn.

----

18 CI' .

1
Rua 15 N'487

_. .

liMESI' O
MERCADO DE

John L. Fresllel
AUTOMOVEIS

fun,Jador t
End. Telg. fRESHEl

nUTOM091USTIlS
PREFIRAM

lU8RlFICANTES

l1io 9 (O m _ Imp-órtsate
decisão proferiu o TribuI1s1
Supel iür Eleítüral. reponden­
dJ a uma consulta do PSD.
Declarou équela orgã'J dff.

,Justiça EleHoJ;"'il, q1ltl os se­

croturios cíe E:'ltudo que sub::­
,ituirem evehtl\almenle inter­
ventores, não estão incluidos
entre flS jnelf'giveis que men­

cionam as dhpOêições tr8QEi�
to ri a.,,; da Conslitui:çá1•
-�.�--

Departamento

Tel. 1078
DE

Força IVlotriz Industrial

CON.CESSI8�ARIOS
Distribu:ção Direta

das Fabricas

SUPERIOR
{{

E

,

.. ,
..

S 'T E R L·I N G.Refrigeração
Domestica

Comercial
Indus.lrial

S e ç ã o d e S e r v. i -ç.o

C E ti U J ti 11 S'

nUIORISIlOO·

GRUPOS DIESEL

GRUPOS DIESEL ELETRICOS

E' SERVIRIII V I S·O.
:
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CAPITAL,
Rua 15 �e f;lOVembll"O, 41.5 �- Te!�fones 1107

.1

Coloca-se ao alcance

se� variado sertlmento em

Secf;ão de sta, Catarina
Convocação

De ozdem do Sr. Presidente

com âs díspusições estatutárIas •

e de acordo

fica convocada.

li conveução estadual extrsordinária do. U D_ N.

para oei dias 24 e 25 de novembro pr óxlmo,
nesta Capital. afim de escolher 08 candidatos da

secção' ás eleições para Gü vernador do!!' tudo,
Ccngre sso Nnclonal {dois seiJadores, suolentes e

um de] miado} e deputsdos á Aassmbléla Lvg+s-
Iativa.

Larga.,men.
Deixa eme grilar!

,

J
- ,

�
\;::,

-

ex - MJN aRV.A:J�
r {��OdO com reQl SUCC�SS()nos t

til

\ TRAOUEOBROH9UlTES EM TOOOS,.9S
'

�'
SEUS GM.

.

us t SUAS MANIFESTA.ÇOES
COMO SEJAM:TOSSES,CATARROS, <

eRODPUITES-, E COpUEI.UCHE. )
.��S ..>li "" ,,(H'"..:i� $o.

Vf:_"'''' ToOM. ��'" _

" t"
..�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



-rh�IJ�1946
i ......, � -·;�iI'\i ���. ,����,_""'-""""'4""""""''''=''''··'''-''''···�''''.·..··'''''" ·· _.�i;,w ��""'-(b;,· ! �'O,..,-�!b.,...: i(l!..:-.:"" _ .......

..

.
Rua leUDi: Scbmirit, 14

.
. Caixa" postat '31

..

-'Ielf.gramas>UHH�.S. FlerlHiipnUs'
�N{'QNTRAM.;Sffi·A' VENDA:

,

.

.'
','

,� tJ !imo llJHdelo;
Maqu1�as ealeutaaoros 4.FAGIT'IJ: nas m.mdlalmente aonhe­

..

.: eidas, pela sua reststenuta
". e pre otsão.

.

"

.

.

Mapa7 dj Esladô de Santa Catarino:-: �:'HOão de 19l6; 8'11)9-
.... '.' }iiad� Da' escaia (Je'

1.800.(10(1,
.

"',;.:' Livros ade bdos nas, :.e,8colas
'public:ts pelo' nepB;,tliwe:nto
de Edu08Q'ãQ do

.

Estado::.. Car­
tl1h�t e I' Li vro, palá príinto
Iuróceim�utoJ 2- e 3- LIVROS

,
em servtço. .' ..

iio ISs/pelo de Santa, Catarina> Parle comercial ';_-Io-
.'

Iormettva. Edição d:e 1946
. íutelremente revisto) �

, atualizado. j

1· Premio 10_462 - no valor Ct $ 50.000,00
2· OI -_ A�!L4�2 - .. Cr $ 'S.ooo,oo
S' • 30 �S� - .. Cr SI 5.000,00
4* '.. 40:�fi2 �., ," Cr $ 4.000,,00
S' .. 50.�62 - .. -"'- Cr$ 3.000.00

Milllilf
.

0.462 . Centena' 4S� -� D1i�\mil".JW
rodois' os titlÍlos que contiverem. a milhar O.4G� terªó

,
". a um prsmío no valor de Cr s 1 000,00

Lun oe .sio: Série Pontes;

T-odoB os tltúlos: -que contiverem, a centena 462 terão direito a um
.

.' -. premio no valor de Cr. li) 200.fiO

Todos os múlci� , que contiverem o final 62. terão díreíto a isenção i
,

"'. de duas'msmm.llçb,des.

Adqub:àm sem perca de íernpo, uma upolice da
. "A Patrimonial Ltda", .

Agente em: Blumenéru " G, LEDRA

ÜbSbfVe, �!, m atenção os vallusos premlos q(�e dístrl­
nulmos em cad» sort-ro. mvnsnl, mediante li muuesta men­

salldade dH C;-: $ 10,00 (di'Z oruzetrcs e cerliHq!:lt\-se de

que PATRIMONIAL «Ali não su!re concurrene!a que é um

plano ORlIOlNAL. DIFERENTE. UNICO. que digtlibue pre­

l mies em larga prulusão e facilita fi. construção da CASA
PROPHlA. ,

.

--�---------------------- ---���----��------�------------------��

ante do
wn

,

Buetiner

PAH!NDA PARA l\HA�.tI ....

Millt? cedo o trx i me l�va para. o avião que deveria partir peras 5,
<da manhã: lJma manhã dar,>,;, ainda hauma e outra ��i,eta; apagada no

firmamento; vejo o holofote g:iratorio da biiS$,
.

passamos a sentinela: e pou­
co depois-eatam.:s todos no avião, ArriilÍéam os motores, c avião corre

pela ma;marcadâ por duas .carreiras de Iuz-rrhas vermelhas.
A escuridão não me permite' ver mais, do que álgumas, luzes, perdi­

�;d�s �aqui e
.

acolá no. escuro da noite, Cochilo um pouco até ás 6 e trintâ.
,
• quando 'já' todos estavam apreciando o espetaculo do sel que �ponta. Pri-
meí�o,'arjel1as uma mancha mais ou menos ari edondad r, dum leve verme­

lhO;c'�i5til1guiIJdocse .cad;,� vez mais a forma r.edonih e a bola yaí
..
passando

á um ::v;�rmeJflo mars ViVO, passando daI para a cor de fogo. e fmaJrnlnié
toma,.,'i� �C9i':; de ouro. a vista se Gontrae e .nto s:e lhe distingue �a{s.a
f<Jrm.:ír ápeIlas e uni pOnto' luminoso;,Este trecho voaremos m�is sobre agua
e a viagem decorre uniforme; Q1h) o mar. diferencio as varías cores e os

r.::f�éx9s, masc não veJ:> um'altlJii ylV�: Ass�m voamo,> dgulll?S hora�. Ao
longe vejQ alg-o qtie se parece 'u:r.ia 'ilhi e meu amigo ti SÜúva�d, com o

qual mantenh·) uma com'ersaçàq, �111 inglês pavoroso, sempre qqe sua�

úbrigªçÇies oào. l) manteal ;em' seu posto; me explica que i�to é à
.

posse;.
'Ção ;i.l1g!�.s:a de.Irínidad�. Jà quvü's>falat de Tdnidad e de ,$ua cQ.pital Port
'éfSpain, ÚiUa das cidades 'mds' irnportanlés' e.Jindas' daS' .Ínruà.s 00ídeotais .

. 'TRINIDAD.
,. . .

.'
"CY:aviã'ú se aprox:ma e olho: "pata esta ilha. Vejo< .e�t.s ,caminhos ..

ê­

e�tt'i,\?a.s, ��fU traçada3, I:1u_itas a;3faltadas (JS f"rro-cardli que parece n t'à,o
estt�ítp�,.,;aqu� de Ch'lil; Suas éllormés plantações de tabaco, cana de açucar
arrô�:;>�;".()uttOg cereaÍs, O aviãO sobrevoa a Capital Porto da Espanha,
e�;'�;egy!ia'f dírigp-se para oiael'üdromo que fica um tanto t6ra dã cidade
€i d..�s�r�J}Bph�,u. pJ,p�1 jrnpottame .durante a uIrima gW�rt"cl; .E' construidQ
'Se;g�'M:çt:o�' u1ti'inos requisitoli da 'tecnica moderna �. assim tárnbem é mau­

.. Bj��;�:�<?·��íç do.aviê-o nos dírigimos pdra ',ã sala de inspeçã)J; foram visa�
.

;I:l;Qs:;�;.p;:rs'sapoites�" feito..pergul1tas e "pequena. revista. Por outra porta
':,�il�r?:numa : ampla Sàl.:i.; 'com. pequen�;.s mesas omamentadis com flores e

.havi�_'ltg'O á e?trada um casal !!Ie hindús, vtl-:st;nuo seus trajes oá:ionais.
,q''I:�'iiaz,.aJto; trl0reno escuro, .." se confundindo em absoluto com o mu­

i,ato.:eOú' ��g-ro, énchia pequênos copC's çom .uma. bebida delici0sa, p3"ecida
,:tiPO g�to'-com ..a batida paulista.; ou seja !lma mistura de 'rhum; suco de li­
_"�ã')i p;çg�?-r � um p'1u.� ele gip.. P..essava o cufwho" a suá companheira.

, (yo.l1tinuaç'ãci) que com uma graça e eI,egâocia, ,0 servia ao p issageiro. Ela usava um

(testido comprido i'ité os pes, um veo lhe cobria parte do rosto e a cabe­
leira negra, Tinha olhos grandos e escuros, dum brilho inteuso.: Usava
braceletes e aneís .em graneie quantidade, c possuía um sorriso amavel e

ao mesmo tempo rese'rvãdo. Que bonita surpresa para o passageiro que
faz escala nesa-colouia' da Grã-Bretanha.

Outra surpreza , foi 'a de encontrar-me com cinco Estudantes brasi-
leitos' que tinham vindo pouco antes com outro av.ão, via Natal. Notei
que já estavam muito animados e isto porque volta e meia estavam na

'!b'lflinho. aceitando ma-s u'Q1 copinho, Eram estudantes de medicina e en ....

genharia de 'São Paulo; um e outro já conhecia de feseinhas e- auiversa ,

rios que frequentava durante minha est idía em São Paulo Escá claro que
uma piada seguiu a. outra, perguntas sobre isto e aqu.lo. Ur-s i�iam. para
o Instituto de Tecnicolozia de Massàssuchetis, outros para a Universidade
de Haward é Columbia.� Tiveram pena de tll ii11. fl<:,rque SeU avião faria es­

cala em Cuba, onde, ha.viam arranj'ldo en:r.1da p-,,ra' um ba'le duma U r..í­

versidade. - Coma hwia um 'p�qlJe-1o defeit) num dos motores do aV-iãd,
todos os ,phssageiros fora\n lendos P:-i.(-'. li h lt-;[ que Eca á 10 quilome.
'tros do at'roporto; Foi s!':rvidd um ó:imü a1r�wç<). um"!. li;llpeZ:1 e ordem

s,=mpar,os garçons em uniforme branco, são atencioso.;; e educaJoa. Cada qual
recebeu um quarto, com b;:,ph). Apó.. ú almoço com b�namos nós seis bra­

sileiros, tomar um carro e explorar a d.lade, Aprcntei minha Cine-Kodak
é quando estavamos pronto para partir vem a ordem de que o avião es­

tava prOlito para seguir, dentro de meLa hora. Q'IE! pena perrler esta opor­
t'ÚhÍ -jade; ·FOIDOS então. ao bar. todo banhad'J numa frJ.ca iuz, com ar

acõndicionario. HaVIa ali uma loira, a primeira que- vi 00 meio desta po·
pula�ão hlrt ·u. Conversava ale.gre e despreo,:::uparla com mI. velho ingles
óu americano, do::ce,·to dono dt'.! algun1Ó1s destas' hzendas qu�. vi do �vião.
'lomamos mais um wh;sky com sod 1. 1••tlamo3 ii to nosso idioma, o ingles
-fa!a o dele, no caqto um frances f.ila o seu com um, patricio c()mo pare­
cia, e ,nO haH baviam tres mcços que couv:ers.;\m em h0Jlanges, pe volta
ao aeroporto perguntá ao policial hitldÚ,. tendo o capacete típicO da poli4
da inglesa. si podería tirar fotografias e filmar; â:ega ele, Çlue sim, eapro­
veito firm:u algUmas ,cenas. Nosso avia'.) é o prin'J.eiro qÍl.e levanta vôo
e me ôésf eço dos estudantes. Que tcü'. lia de br.lsile1.ros,. •. La do alto

lanço ma!5 um oIlIar sobre TriLdlad, vrjo.o p',rto, depOls os enormes ba.­

�hados, a agua lamacenta e turva perto do litoral e não posso d.eix'l..t' 'de
.

.

((JQnti�iú� no 'Prótil1io domi'1go -D�a 17)
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